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Imagens do que não se mostra:  
o sublime subterrâneo

A série Campos Minados de Alice Miceli, 
um projeto que foi sendo realizado ao lon-
go dos últimos anos, explicita um aspecto 
fundamental de sua poética: a combina-
ção entre política, imagem e 
experimentação fotográfica. Ela explora 
territórios que passaram por conflitos san-
grentos e que seguem matando mesmo 
depois de declarada a paz. As minas sub-
terrâneas continuam explodindo ali.
Organizações internacionais trabalham na 
direção de desarmá-las. Como chegar lá, 
como explicar a relevância de seu projeto 
artístico e como trabalhar a imagem para 
que não seja mera ilustração de uma cau-
sa – estas são todas questões essenciais 
à formulação deste trabalho. 

A série é composta por quatro conjuntos 
que se complementam (um em cada 
continente): Camboja, Bósnia, Colômbia e 
Angola. Por questões de espaço e por 
conta de relações geopolíticos mais evi-
dentes, mostramos aqui no Porto, na 
Escola das Artes, a série da Bósnia e a de 
Angola. Mostrar este trabalho em um mo-
mento como o atual em que uma guerra 
com potencial nuclear se desenvolve em 
território europeu, mais que urgente, é 
assustador.

Não há drama nas imagens, são paisa-
gens que, se à primeira vista podem 
parecer banais, são ao mesmo tempo in-
trigantes. Se o espectador passar rápido 
por elas, pode não se dar conta de nada. 
Aí sempre mora o perigo. A ameaça imi-
nente está nos detalhes. A dificuldade de 
perceber o que se altera em cada ima-
gem remete à dificuldade da artista em 
penetrar estes territórios cheios de minas 
submersas. Só que, para ela, o risco de 
não ver pode ser fatal. 

Essa série dos Campos Minados desdo-
bra uma interrogação que já era muito 
cara ao seu projeto anterior sobre 
Chernobyl – encontrar alguma visibilida-
de para o que nos ameaça 
concretamente e não é perceptível pelo 
olho (nem pela câmera). Como transfor-
mar em imagem essa invisibilidade? Ir 
atrás desta imagem velada implica saber 
que há um deslocamento constante entre 
o que vemos e o que sabemos, que nem 
tudo que sabemos pode ser visualizável e 
que imaginar e procurar dar imagem àqui-
lo que se esconde é uma tarefa da 
experimentação em arte. 

Há toda uma pesquisa e uma vivência 
nestes campos minados que perpassam 
o ato fotográfico. Vários estudos são fei-
tos no processo. As imagens são de uma 
paisagem corriqueira, há marcações e um 
certo suspense. O estranho e o familiar 
estão diante do nosso olhar. No campo de 
visão há algo que se fixa enquanto tudo o 
mais se mexe junto com o corpo da artis-
ta. Tudo está prestes a acontecer, para o 
bem e para o mal.    

Esta série dos Campos Minados me pare-
ce ser sobre isso – sobre a memória 
velada da guerra, sobre a obstinação com 
o território instransponível, sobre o temor 
de se movimentar que fica como resíduo 
(concreto e inconsciente) de uma guerra 
acabada, mas que não termina nunca. 
Mais que tudo, o que sobressai é um ca-
minhar onde há riscos, que transforma a 
hesitação da fotógrafa em ação; na hesi-
tação intrínseca do olhar do espectador, 
que vê uma imagem sempre igual e sem-
pre diferente, ao mesmo tempo recuando 
e se aproximando. Percorrer estes dois 
conjuntos - Bósnia e Angola – é conhecer 
e experimentar um pouco mais a história 
geopolítica do mundo que nos cerca. 

Uma experiência estética que nos dá a ver 
conflitos e suas margens, seus resíduos 
explosivos e subterrâneos. Conflitos e his-
tória que seguem nos ameaçando.
	 Luis Camillo Osorio

ALICE MICELI

A obra de Alice Miceli (Rio de Janeiro, 
1980) caracteriza-se por alternar entre ví-
deo e fotografia, muitas vezes partindo da 
investigação de eventos históricos e via-
gens exploratórias, por meio das quais a 
artista reconstitui traços culturais e físicos 
de traumas passados infligidos em paisa-
gens sociais e naturais. O seu trabalho faz 
parte de coleções importantes a nível in-
ternacional como as do Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro (Brasil), 
Cisneros Fontanals Art Foundation (EUA) 
e Moscow Biennale Art Foundation 
(Rússia). Recentemente, realizou exposi-
ções a solo na Americas Society, em 
Nova York, e no Instituto PIPA, no Rio de 
Janeiro, assim como diversas mostras 
coletivas e feiras de arte nos Estados 
Unidos, Brasil e Europa. Em 2022, o seu 
trabalho será apresentado na próxima 
edição da 17a Bienal de Istambul.

LUIZ CAMILLO OSORIO

Diretor do Departamento de Filosofia da 
PUC-Rio; membro do GT de estética do 
CNPQ, bolsista PQ CNPq (nível 2). Doutor 
em Filosofia, PUC-Rio (1998). Trabalha na 
área de Estética e Filosofia da Arte. Os 
seus principais focos de interesse na in-
vestigação são: As articulações entre arte, 
estética e política; Autonomia e engaja-
mento; Teorias do gênio, desinteresse e 
sublime; História das vanguardas; A atuali-
dade do juízo e a potência crítica da arte 
no mundo contemporâneo; curadoria, crí-
tica e história da arte; As relações entre 
arte, museu e mercado.

Paralelamente à pesquisa acadêmica 
atua como crítico e curador. Foi curador 
do Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro entre 2009 e 2015 e curador do 
Pavilhão brasileiro na Bienal de Veneza de 
2015. Foi do conselho de curadoria do 
MAM-SP entre 2005 e 2009. Assinou co-
luna de crítica de arte nos Jornais O 
Globo (1998/2000 e 2003/2006) e Jornal 
do Brasil (2001) e na revista espanhola 
EXIT Express (2006/2007). Membro do 
grupo de Pesquisa cadastrado no CNPQ – 
Arte, Autonomia e Política – com os pro-
fessores Pedro Duarte (Filosofia PUC-Rio) 
e Sergio Martins (História PUC-Rio).



EN

Images of what is not shown:  
the underground sublime

The series “In Depth (minefields)”, by 
Alice Miceli, a project on which she wor-
ked in the last few years, exemplifies a 
fundamental aspect of her poetics: the 
combination of politics, images and pho-
tographic experimentation. She explores 
territories that have undergone violent 
conflict and where violence continues 
even after peace has been declared. 
Underground mines continue to explode. 
International organizations keep working 
to defuse them. The questions of how to 
access such fraught spaces, of how to 
clarify the relevance of such an artistic 
project and how to work with the image 
for it not to simply exist as the illustration 
of a cause – all these issues are integral to 
this work’s undertaking. 

The Minefield series is composed of 4 
parts, each in a different continent: 
Cambodia, Bosnia, Colombia and Angola. 

Because of space restrictions and for 
geopolitical links to Europe and Portugal, 
we decided to show here at Escola das 
Artes, Bosnia and Angola. To exhibit the 
Minefield series in this moment, while yet 
another war is waged in the vicinity, is poli-
tically urgent and existentially disturbing. 

There is no drama in the images: if, at first 
glance, they look like straightforward 
landscapes, what runs through each se-
ries is beguiling and strange. If a viewer 
passes by quickly, they might not see any-
thing. And therein lies the danger. 
Imminent threat hides in the details. The 
difficulty in seeing what changes in the 
images highlights the difficulty of the artist 
to penetrate the field with subterranean 
mines. Nonetheless, her risk of not seeing 
can be fatal.

This work develops on a question that had 
already been central to Miceli’s previous 
work in Chernobyl – crafting a visibility for 
dangers that lurk around us and yet are 
not perceptible to the eye (or the camera). 
How to transform invisibility into image? 

Pursuing this veiled image implies kno-
wing that there is a constant dislocation 
between what we see and what we know; 
that imagining and seeking to reveal what 
is hidden are one of the tasks of artistic 
experimentation.

There is a whole body of research and ex-
perience in these minefields that 
permeates the photographic act. Several 
studies are made in the process. The ima-
ges are of a mundane landscape; there 
are markings and a certain suspense. The 
strange and the familiar lie before our 
gaze. There is always a fixed element in 
the field of vision, while everything else 
moves alongside the body of the artist. 
Something is about to happen, for better 
and for worse.

This series seems to me to be about this – 
about the veiled memory of war, about the 
tenacity vis-à-vis an insurmountable terri-
tory, about the dread that remains as a 
residue (palpable and unconscious) of a 
conflict that although formally finished, 
never ends. More than anything, what 
stands out here is a process of walking 
across that defies risks, transforming un-
certainty into action; in the intrinsic 
hesitation of the gaze of the spectator, 
contemplating an image that is always the 
same and always different, at once mo-
ving away and coming closer. Passing 
through these two series – Bosnia and 
Angola - enables us to learn and experien-
ce a little more about the geopolitical 
history of the contemporary world. An 
aesthetic experience that unveils the mar-
gins of conflicts, their dangerous, 
underground residues. Conflicts and his-
tory that are still very alive.
	 Luiz Camillo Osorio

ALICE MICELI

Alice Miceli’s work (Rio de Janeiro, 1980) 
alternates between video and photogra-
phy, often starting from the investigation 
of historical events and exploratory jour-
neys, through which she reconstitutes 
cultural and physical traces of past 

traumas inflicted on social and natural 
landscapes. Her work is part of important 
international collections such as the 
Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro(Brazil), Cisneros Fontanals Art 
Foundation (USA) and Moscow Biennale 
Art Foundation (Russia). Recently, Alice 
has held solo shows at the Americas 
Society, in New York, and at the PIPA 
Institute, in Rio de Janeiro, as well as mul-
tiple  group shows and art fairs in the 
United States, Brazil and Europe. In 2022, 
her work will be featured at the upcoming 
17th Istanbul Biennial.

LUIZ CAMILLO OSORIO

Director of the Philosophy Department at 
PUC-Rio; member of the Aesthetics Work 
Group of CNPQ; holder of PQ CNPq (level 
2) fellowship. He works in the field of 
Aesthetics and the Philosophy of Art. His 
main research interests are: the rela-
tionship between art, aesthetics and poli-
tics; autonomy and engagement; theories 
of genius, disinterest and the sublime; the 
history of the vanguards; the modernity of 
the judge and the critical potential of art in 
the contemporary world; curatorship, criti-
cism and the history of art; the rela-
tionship between art, the museum and 
the marketplace.

In parallel to his academic research, he 
works as a critic and curator. He was the 
curator of the Museum of Modern Art of 
Rio de Janeiro between 2009 and 2015, 
and the curator of the Brazilian pavilion at 
the Venice Biennale of 2015. He was a 
member of the board of curatorship of 
MAM-SP between 2005 and 2009. He has 
written columns as an art critic for the ne-
wspapers O Globo (1998/2000 and 
2003/2006) and Jornal do Brasil (2001) 
and for the Spanish magazine, EXIT 
Express (2006/2007). He is a member of 
the research group registered with CNPQ 
– Art, Autonomy and Politics – together 
with the professors Pedro Duarte 
(Filosofia PUC-Rio) and Sergio Martins 
(História PUC-Rio)

Diagrama #01 (profundidade de campo × posição) / Desenho preparatório do projeto / 
Jato de tinta sobre papel / 43 × 28 cm
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CAMBOJA
CAMBODIA

64,720  minas mines
19,758    mortos killed
44,962  feridos injured

Índices (Campos Minados):
Casualties (Minefields):
Entre 1979 – 2017

1979 19891968 2019

PT A ocupação do Khmer Vermelho no poder foi conhecida 
como o “Regime do Genocídio”. Pesquisas recentes indicam 
mais de 20,000 cemitérios de massa – e neles, quase 2 
milhões de mortos – aproximadamente 22% da população 
que na época era em torno de 8 milhões. EN The Khmer Rouge 
occupation was known as the “Genocide Regime”. Recent 
research indicate more than 20,000 mass graves – where 
almost 2 million people were burried – approximately 22% of 
the population, which at the time was around 8 million people.

Fim do Khmer Vermelho
End of Khmer Rouge

Primeiras Eleições do Camboja
Cambodia’s First Elections

1993 1999 20042000 2014

Miceli visita Camboja pela primeira vez
Miceli visits Cambodia for the first time

PT Nesta viagem, Alice Miceli visitou a prisão S21 em Phnom 
Penh. A partir desta ida, produziu um vídeo entitulado “88 em 
14.000” a partir das 88 fotos de identificação que encontrou 
dos 14.000 presos que morreram na prisão. EN During this 
trip, Alice Miceli visited the S21 prison in Phnom Penh. It was 
there where she produced a film called “88 from 14,000” 
from the 88 mug shots found from the 14,000 people who 
were killed there.

Miceli volta ao Camboja para “Em Profundidade”
Miceli goes back to Cambodia for “In Depth”

1975

50% de descontaminação 
do território afetado

50% of demining of the 
affected territory

Guerra do Camboja-Vietnam
Vietnam-Cambodia War

Khmer Vermelho
Khmer Rouge

Guerra Civil do Camboja
Cambodian Civil War

Monarquia Restaurada
Monarchy restored Tratado de Ottawa entra em vigor

Mine Ban Treaty entry into force

PT Dentre os quatro países, a Colômbia foi 
a que aderiu ao processo de  desminagem 
mais recentemente – contando inclusive 
com a ajuda deex-membros da FARC. 
Diferente de outros países, a maioria 
dosdispositivos são categorizados como 
“Dispositivos Explosivos Improvisados”, 
que se apropriam de objetos comuns 
como potes de plástico como suas 
“cascas”. EN Amongst the four countries, 
Colombia was the one to begin the 
demining process most recently. Even 
ex-FARC members wereknown to sponsor 
e and participate in the process. In a 
different manner than other countries, the 
majority of the devises are categorized as 
“Improvised Explosive Devices” (IED), which 
appropriate of household objects like 
plastic containers as its “shells”.

PT Alice Miceli começou a série “Em 
Profundidade (Campos Minados)” no 
Camboja. Nessa segunda imersão no país, 
visitou a província de Battambang, onde 
foi possível produzir 11 imagens para a 
série. Foi esse trabalho que desencadeou 
a viagem aos três outros países. Miceli 
vence o Prêmio PIPA com a série neste 
mesmo ano. EN Alice Miceli started the 
“In Depth (Minefields)” series in Cambodia. 
It  was her second visit to the country for 
a project, this time around she  visited 
the Battambang province. There, she was 
able to produce 11 images for the series. It 
was this set of work which prompted her 
to visit the other three countries. Miceli 
won the PIPA Prize that same year with the 
Cambodian photographs.

1964 Colômbia   ×   FARC (Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia)
Colombia   ×   FARC (Revolutionary Armed Forces of Colombia)

1993

Pablo Escobar morre com tiro
Pablo Escobar is shot dead

1984

Cessar fogo acordado entre FARC 
e o governo colômbiano

Ceasefire agreed between FARC 
and Colombian government

1987

Cessar fogo acaba, após 
assassinato de um presidenciável 
associado à FARC
Ceasefire ends after presidential  
candidate associated to FARC is killed

1991

Segunda tentativa de 
paz, acaba em 1 ano
Second attempt to 
peace ends in 1 year

1996 2001 2002

FARC sequestra 60 soldados
FARC take 60 soldiers hostage

FARC sequestra avião 
doméstico com 24 
passageiros
FARC hijacks a domestic 
flight with 24 passengers

Alice Miceli vai a Colômbia
Alice Miceli goes to Colombia

2008 2015 2016

Fundador da FARC, Manuel Marulanda, morre
FARC founder, Manuel Marulanda, dies

2011

Líder da FARC, Alfonso Cano é morto 
por militares. FARC nomeia Timoleon 

Jimenez como seu novo líder. 
FARC leader, Alfonso Cano, is killed 

by militaries. FARC appoints Timoleon 
Jimenez as its new leader.

Presidente Santos e Timoleon 
Jimenez assinam tratado de Paz 
entre FARC e Colômbia.
President Santos and Timoleon Jimenez 
sign the peace traty between FARC and 
Colômbia. 

Tratado de Ottawa entra em vigor
Mine Ban Treaty entry into force

PT Alice Miceli visitou a comunidade 
de Obudovac, na municipalidade de 
Šamac, XBósnia e Herzegovina, para a 
terceira etapa de “Em Profundidade”. 
O país cuja guerra durou apenas três 
anos, apesar de servir de exemplo 
em técnicas e tecnilogias de 
desminagem, permanece sendo o 
mais contaminado da Europa.  
EN Alice Miceli visited the community 
of Obudovac in the municipality of 
Šamac, Bosnia and Herzegovina, 
for the third series of “In Depth”. The 
country passed through a short 
three-year war, and although serving 
as an example for technique and 
tecnologies in demining, it remains 
listed as the most contaminated in 
Europe.

Miceli visita Bósnia e Herzegovina, para “Em Profundidade”.
Miceli visits Bosnia and Herzegovina, for “In Depth”.

PT “A Bósnia e Herzegovina está 
maciçamente contaminada com minas 
e explosivos remanescentes de guerra 
(ERG), incluindo remanescentes de 
bombas de fragmentação, principalmente 
como resultado do conflito de 1992-1995 
relacionado com o desmembramento 
da República Socialista Federal da 
Iugoslávia. Segundo a BiH, as áreas 
minadas e contaminadas com ERG estão 
localizadas em 129 municípios / cidades, 

PT O Tratado de Paz de Dayton marca o 
fim da guerra da Bósnia, criando o estado 

soberano da Bósnia e Herzegovina. 
EN The Dayton Peace Treaty marks the end of 
the Bosnian War, creating the sovereign state 

of Bosnia and Herzegovina.

Tratado de Ottawa entra em vigor
Mine Ban Treaty entry into force

República Socialista Federativa da Iugoslávia (1945 - 1992)
Socialist Federal Republic of Yugoslavia (1945 - 1992)

1995 2016

Guerra da Bósnia
Bosnian War

1999 200119921991

Guerras da Iugoslávia    Yugoslav Wars

com 1389 comunidades afectadas / 
áreas povoadas no total. (...) As minas e o 
ERG afetam diretamente a segurança de 
aproximadamente 545.600 pessoas ou 
15% da população da Bósnia e Herzegovina 
(com base no último censo em 2013)”.
EN “BH is massively contaminated 
with mines and explosive remnants of 
war (ERW), including cluster munition 
remnants, primarily as a result of the 
1992–1995 conflict related to the break-

up of the Socialist Federal Republic of 
Yugoslavia. According to BiH, mined and 
ERW-contaminated areas are located 
in 129 municipalities/cities, with 1,389 
affected communities/populated areas in 
total. (...) Mines and ERW directly impact the 
safety of approximately 545,600 people or 
15% of the population of BiH (based on the 
last census in 2013).”

fonte/source: www.the-monitor.org

Independência de Portugal
Independence from Portugal

PT “A contaminação de Angola é o 
resultado de mais de 40 anos de 
conflito armado interno que terminou 
em 2002, durante o qual uma série de 
movimentos armados e grupos nacionais 
e estrangeiros instalaram minas, muitas 
vezes de forma aleatória. Historicamente, 
as províncias mais afetadas foram aquelas 
com os conflitos mais devastadores 
e prolongados. (...) As minas terrestres 
afetam algumas das comunidades 
mais pobres e marginalizadas do país, 
incluindo aquelas que sofrem de fome. 
Em 2017, a contaminação remanescente 

Miceli visita o último 
país da série, Angóla, em 
parceiria com a Ajuda 
Popular da Noruega. 
Miceli visits the last country 
for the series, Angola, 
with help from Norwegian 
People’s Aid.

Governo estabeleceu  
a Comissão Executiva  
de Desminagem (CED)
Government established 
the Executive Commission 
for Demining

Os dados de descontaminação são indefinidos. 
Information for the demined areas are unclear.

PT Apesar de ter sido o último país a 
ser visitado, Miceli havia previamente 
planejado que fosse o primeiro, mas 
os conflitos internos impossibilitaram 
sua viagem ao continente africano 
até 2018. Lá, ela visitou as províncias 
de Malanje e Uíge, áreas rurais da 
Angóla – geralmente os territórios mais 
afetados. Hoje, a Angóla é considerado 
o país mais contaminado por minas do 
mundo. EN Even though it was the last 
country Miceli visited for the project, 
the artist initially planned for it to be 
the first, but internal conflicts made it 
impossible for her trip to the African 
continent to happen until 2018.There, 
she visited the provinces of Malanje 
and Uíge, rural areas of Angola – usually 
the most affeted. Today, Angola is 
considered the country most severely 
contaminated by mines of the world.

Guerra Civil Angolana
Angolan Civil War

201820052002 20031974 1975

Tratado de Ottawa entra em vigor
Mine Ban Treaty entry into force

estava predominantemente localizada 
em áreas rurais e subdesenvolvidas. 
As minas continuam a ter um impacto 
sócio-econômico significativo para essas 
comunidades e impedem o retorno de 
refugiados e bloqueiam o acesso à terra 
e à água.” EN “Angola’s contamination 
is the result of more than 40 years of 
internal armed conflict that ended in 
2002, during which a range of national 
and foreign armed movements and 
groups laid mines, often in a sporadic 
manner. Historically, the most affected 

provinces have been those with the 
fiercest and most prolonged fighting. (...) 
Landmines affect some of the poorest 
and most marginalized communities in 
the country, including those experiencing 
chronic food insecurity. In 2017, remaining 
contamination was predominately located 
in rural, underdeveloped areas. Mines 
continue to have a significant socio-
economic impact for these communities 
and impede the return of the displaced 
and block access to land and water.”

fonte/source: www.the-monitor.org

COLÔMBIA
COLOMBIA

BÓSNIA E HERZEGOVINA 
BOSNIA AND HERZEGOVINA

ANGÓLA 
ANGOLA

11,048      minas mines
2,248      mortos killed
8,800      feridos injured

8,388      minas mines
615            mortos killed
1,758       feridos injured

Índices (Campos Minados):
Casualties (Minefields):
Entre 1990 – 2017

Índices (Campos Minados):
Casualties (Minefields):
Entre 1992 – 2017

Estimativa de 60,000 – 80,000 mortos do conflito.
Estimate of 60,000 – 80,000 deaths from the conflict.



MAPA DOS CAMPOS MINADOS
MINEFIELDS MAP

Países com incidentes envolvendo 
minas terrestres registrados até 2017. 
Countries with registered landmine 
casualties until 2017.

BÓSNIA E HERZEGOVINA
BOSNIA AND HERZEGOVINA
 
PT Após o conflito gerado pela 
separação da Iugoslávia, o país  
foi o mais contaminado na região.  
Segue sendo a maior contaminação  
da Europa. EN As a result of the  
Yugoslav War, the country was the  
most contaminated in the region.  
It is still holds the largest  
contamination in Europe.

COLÔMBIA
COLOMBIA
 
PT Alice Miceli fotografa Camino 
Los Mesones, Nariño, Antiqua.  
EN  Alice Miceli photographs 
Camino Los Mesones, Nariño, 
Antiqua.

ANGÓLA
ANGOLA
 
PT Na Angóla, os desminadores 
contam com a ajuda de ratos 
farejadores de minas. Pelo seu leve 
peso, não ativam os dispositivos 
a passar por cima, como os 
cachorros. PT  In Angola, the 
deminers use the help of rats to 
smell out the mines. Due to its light 
weight, they do not activate the 
devices when passing over them, 
like dogs would.

CAMBOJA
CAMBODIA
 
PT Primeiro país da série “Em 
Profundidade” de Alice Miceli,  
em 2014. EN First country visited  
by Alice Miceli for the “In Depth” 
series, in 2014.

INDOCHINA
INDOCHINA
 
PT Falecimento do fotógrafo de 
guerra, Robert Capa, em 1954, 
devido a uma mina terrestre.  
EN  Robert Capa’s death, in 1954, as 
a result of stepping on a landmine.

BIELORRÚSSIA
BELARUS
 
PT “Projeto Chernobyl” desenvolvido 
por Alice Miceli durante os anos 
de 2007-2011 deu base à série “Em 
Profundidade”. EN  Alice Miceli’s 
“Chernobyl Project”, produced 
through the years of 2007 – 2011, 
led her to produce the “In Depth” 
Series.

CAMBOJA
CAMBODIA
 
PT Na sua primeira ida ao Camboja, 
em 2004, produziu o trabalho 88 
de 14,000. Baseado em imagens 
de pessoas executadas na prisão 
S21 durante o regime do Khmer 
Vermelho. EN During her first trip 
to Cambodia, in 2004, the artist 
produced the work 88 from 14.000. 
Based on images of people who 
were executed at the S21 Prison 
during the Khmer Rouge regime  
in Cambodia.

CAMBOJA
CAMBODIA

Índices (Campos Minados):
Casualties (Minefields):
Entre 1979 – 2017

COLÔMBIA
COLOMBIA

Índices (Campos Minados):
Casualties (Minefields):
Entre 1990 – 2017

BÓSNIA E HERZEGOVINA 
BOSNIA AND HERZEGOVINA

Índices (Campos Minados):
Casualties (Minefields):
Entre 1992 – 2017

ANGÓLA 
ANGOLA

Estimativa de 60,000 – 80,000 
mortos do conflito. Estimate of 
60,000 – 80,000 deaths from the 
conflict.



↑

1

LISTA DE OBRAS 

2

↑

↑

↑

↑

1 — Série de Angola
Pigmento sobre papel 
Hahnemühle Photo Rag Baryta
15 fotografias, 73 × 110 cm

2 — Série da Bósnia
Pigmento sobre papel 
Hahnemühle Photo Rag Baryta
9 fotografias, 73 × 110 cm
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